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RESUMO: 

A relacão da Biblí.ot:eca Publ.ica com a. colllunidade ~ocal cada vez mais um me.io 

des .t~aÚsfp'tliJ.Al:l . :a ·imagem; t,x-adi:c:ilonall dat bí.bl:i.oteca~ 'Â l.pr0cura" a~ formas dé co 
. . . -

oFe:r;aç@.os c,'l!OlJI. . .>'~s., entiáades. locmliis. ,t;ear ·s-idO:"> umt:dosJ.obj ectivos M.as~<ó ibl:i!o·te'cas r 

6.pÜ:b#icas, ~on_s;Vi:tui.nd:o a;s:.:esco~ás Lllll.al áre~ : d~:~ :llilt·erv:encãt> privi1eg4.ada ~0 ti:à 
.... . -

ba.lhOX apres.entadtn~éJ IUJna• breV:et Te:fle:xão ~sQbrEP f(1f t ipo: d.e- ~·~ooperaçà'o . queLse ;po-

de estabelecer entre biblioteca e escola. 
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Não e lliUito comUlll ouvir...,se fàlar das ' bi'bliot:ticas publicàs no nos 
so país, no entanto passos importantes e decisivos se têm"dado nesta area 
nos ú~ti.m.os <Ul.OS. A intervenção conjunta das Autarquias e Estado tem pe.rmitf 
do a concretização da rede nacional de leitura publica, projecto ambicioso 
para muitos3 mas decisivo para todos aqueles que como nós, profissionais de~ 
te sector, acreditam que há aínda muito a fa~er no sentido de colocar à dis

posição dos cidadãos inst~entos que lhes permitam o acesso à: ~tli'itU(r:e:~ info·r 
" ·~cão. eduqaÇ.ào e, ).,azer'; . 

Neste contexto, as bibliotecas publicas desempenham, ou deveriam 
desempenhar, um papel determinante. O projecto de .criaçao de uma rede na
cional de leitura pública veio contribuir, de :facto, para que as bibliote
cas públicas cumpram melhor este seu papel. Assim, têm surgido um pouco por 
todo o pais novas bibliotecas, novas nao só do pon~o de vista da conis'trU.- ·' · 
ção de edifícios, mas porque reflectem um conceito de biblioteca dinámíca e 
aberta à comuuidade que serve. 

•Y j : , · .'é .: .: 'A: X'~laçâ.o ;, ,com .:a comunidade ~ ldc&b~passa -na; ma:irdrd.a ·do'S''- '4as·os •r.p~J.a ~ .~ 

r ,el:aç_ã.9 :: r;!~ !. ,pi;,l;>.lii.ot_ec:a,, -.pú;blica .:com a escola', ;,qum'iiiiil±s ~ tnão.'f:-seja jpo.rqu~:: ã·• tnâi2 ' 

;~~~ da$ ~j~$COl,aa dp ,rios.so país_ não :possui. .. bibi;il;lticas;, eS'co"'lares ó~ ::es.tâs-: . fuú~]i~ 
~ ;m~l:ol; fac.Tto_ , qu~ ; ·.c:.ont-ribui, pai'a q_ue m'Ui!t os;·.a.:hunosr .firequ·entiell1J ias:.õbib!liôte-'i 

' " 

cas publicas. -r,.., .r r ~·~ 
' - ~ <;- • , . -

. . 
Não queremos, no entanto, que a biblioteca pública se transforme 

em biblioteca escolar~ mas antes definir estrat:ég~as. de ·i'nte:rvenç.ào junto 
d.;~. escola no sent:ido de estabelecermos uma coope:tacâo estreita não perde~ 

do de Ví$tâ os objectivos especificas de cada~~ de::;tas ;instituicões. _É 
possivel t:rabalhar. conjuntamente, levando a biblioteca pÚblica à escola e 
tra~en~!l'i .a i;_escol:a à biM:io.te.ca. As:· acçÕes que:, se.' pér~em :desenvo'lve:r :..; sàtpt;·à -

mau· -ver infinitas, e evidentemente que não exi:stem 11normás11 nem nr~ée'ita'sn 

para a sua prograwa~ão e concretizac~o. Esta~ .ac~ões var±~ de escola para 
escola e d~ 1Jptofes·sor . -par.a prof.essor: . .. O ~ qu:e.::;se· tórna1

" :i mpdt .. t.~te; ~ para.::·; b.bs~:t ·' 
~ 1azer com que a co~unidade escolar utilíze a b~blioteca não só como um 
centro de recur$os,. mas também como um espaço cultural, um espaco públi
co que a própria escola pode utilizar para divulgar os seus projectos, o 
seu trabalho ou simplesmente ajudar à sua animação. 
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A :Bi:bii.oteca Municipal de Palmêla faz parte. da rede nacional de 

leitura e tem desenvolvido algumas accôes de cooperação Colll escolas. Esta 
' . 

comunicabão não ~ mais do que um ref~exo do trabalho realizado~ pretendendo 

tamb~m qu~ --~ut.~as, ,~~e;r.tências de t-rabalho .na área pp_ssa,.m. !;i~:J:'~ trazidas a p~ 

blie.oJ Assim, considerei. importante apresentar um projecto de UIÍia escola do 
, . 

lQ ciclo do ensino bás~co, pro~~cto esse que visa ~ :u,tiliz~cão da b;iblioteca 

como centro ~e recu~soJ.i Estê- ~p'i-ojecto fdi ~rÓpo~to '·~biblioteca municipal 

no in~cio deste ano lectivo, encontrando-se em fase de concretização. A se 

gunda Íparte"~<les·ta ·eomunicaçã.o ê consti:tu~da- ·pelo respectivo proj-ecto, sendo 

o nosso principal objectivo (escola e biblioteca) sublinhar a importância 

da nossa accão no que respeita ao uso da biblioteca. .como refere UIII.be.rto 

Eco, "usar a biblioteca e uma arte por vezes subtil, ( ••• ) e estamos bem 

ciell.tu disso, a. 'biblioteca ê um problema da escola.. do munic{pio.· cio Es

tado. •-• 

i"r 

?l' 'J-).f ..... ~~· 
, t J t;.. H. _. 

. . ~ .. , 
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Projecto : 
' 

- ll .. 

U til izaçáo da 

Biblioteca 

como Centro de Recursos 

Escola n2 2 da PalJnela - 2! .AnO ~:ESColar~.~ Jno leeti.vo da 1SS1/92 

Pnfe.uara. : Maria Augusta das Dores Romão de Sousa 
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O - Introdução 

· A Escola n.Q.2 de Palmela é ú!lla construç-ão do Plano dos 

Centenàrios à qual foram posteriormente acrescentados dois pavi-

lhoes pré-'fabricados. Tem cerca de 280 alunos ·, 1.2 · professores e .· 
3 ·· auxili.ares de Acção Educativa. A sala està apetrechada com 

pouco material didàctico, com alguns armàrios , mesas e · · cadei-

ras. 

o "aprender a ver 11 e o "aprenGiér a oü'vir" ' ser-ao como que o 

gerador de todas as outras vivências na escola. Tentarei que as 

. . -
crianças participem activamente na sua aprendizagem. É um grupo 

de 12 alunos, crianças desmotivadas para a Escola, todas marca-

das . pelo· insucesso, com vàrios anos de l:"epetência nà 1.§: fase 
i ' 

algumas delas com problemas familiares e sociais. Esta~ cri,ança.s 

precisam de ~dquirir autõ-,confiança no seu trabalho. 
I . 

Hais do que 

"aprender" coisas, é importante que voltem a acre~itar em si 

mesmas e a gostar de estar na escola. 
" ·-r- \ I 

I '· ·L 

O projecto é um projecto _ ligado aos Meios Audio-visuais e 

que env-olve a Escol.a, a Autarquia, os pais e a Comu~idade em 

Geral. Este trabalho est.à integradO ilo Plano Pedagógico da 

"Escola. 

1 Objectivos 

' Os objectivos do ensino devem estar centrádos b:à.' •v-ivência ,de 

experiências significativas, o aluno deve ser· o princip:a;l; . ~ . el·e-

menta • do . processo de ensino formad·o pará. · o aútocontrole e 

responsabilidade. 
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O meu grande objectivo ' trazer os pais à escola, fazer com 

que as crianças gostem da escola,levà-las a aprender fora dela, 

ligar toda a vivência da escola ao meio e fazer com que 0 

processo ensino/aprendizagem seja participado ~ela comunidade, 

trazendo-a por vezes ~ egcola. É um objectivo amplo e difi-

cil.Terà de ser construido a. pouco e ppuco,com bastante cuidado, 

tentando encontrar os apoios necessàrios na hora certa. 

2 - O Trabalho 

Houve que conhecer as crianças, saber o que tinham feito até 

aqui, como viviam ... e, por fim, encontrar o '" amb i ente escola'' que 

fizesse parte da , sua v i vência. 
I - I 

Quando, no primeiro dia de aulas, lhes perguntei o que 
.• J"• 

gostavam de fazer na escola, a resposta tor~ou-se dificil e além 

pintar nada mais salu. Colocada a pergunta a6 contririo " o 
~ • • < ·:~~ -~ : ~ J ' ! ..,)( ! ~:- ~! : ~ .-

que n.iio gosta.va.m de fazer ", deixando as r~spostas livres (sem 

nada lhes ser sugerido), 
l 

as respostas apareceram de uma maneira 

assustado r a: 
• r<., 

·· '- ·' 
. ~~ ~D.,-

·;,di tad~ '' '' 
;::-r\ I 

11 não gostavam de fazer 
10 nã.9 , gostt~.vam , d.~ ,f a zer . ~'co.pia;'.: ,_ . : : j 

10 nao gosta"-am.- de dar "r~sposta.s esc:r-ita.s completas 
8 não gostavam de faze-r "frases;!' 
3 na o gostavam de "e~tudar" .. 
3 não gostavam de fazer "contas" 

"' ! , , .· ' ) . 
O que era para estas crianças a Escola ? 

Havia uma cer-teza: " piio ,gos.t::a.v;am de_ . eu;;çr~:vep - e esta. .escol e. 

niio lhes interessava " • f J I 

A ligação afectiv.a da Escola .à . casa -_e ;ra ess'?~cial; certa-
~ ' , 

mente iria dar alguma segu~ança às crianças. Na primeira reunião 
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( 7 de Outubro ), foi ped·ida uma peqüe"nà ccHabofação 

pràtica - U11la. flor de papel, colorida e · sempre que possfvel da 

altura ·da criança- seria o elo de ligação a ' casá e assim os pais 
' ' ' 

contribuíam tambem para decorar o espdé;o '''aul'a" ~ 

Desde muito cedo o professor pcide . l'ev~r â leiturà (pará ' ài~d:t 

dos muros da Escola e, em colaboraç-ão ' dom · estrut~ris .~ I6caís, 

proporcionar às c:rian<:;as leituras animadas. As 1 Bibl,iotecas Muni-
\. ! '' . . • • ;- , ' ' , , t 

cipai.s que não .são só livros, mas tam,bém os ... seus recu.rsos . audio-
: - ' ( ~· . ; •. t l : ~ ~ 

visuais são os locais ideais para esete 1:iP9 de . trabalho, Se 
• ; : •• • . ; • ' :. . ~ . 2 : '. : -: • • ~ s •. ~ .I 

forem utilizadas como verdadeiros centros de recursos podem ' . . i.: j ~ · .· _:. ·.~ :.: : ; . . ~-ti,·-·~ • .. ~~ . '· 

construir com a escola proj~ctos educativos coojuntos . e ajudar a 
,'' • . :. ·• · . • · ~· . . . r ·· ~~ ,· ••. ··'-~ {·-~' ' · ... -' . ~·· - ; 

regressar a escola crianças desmotivadas, tz;-ans:{:ormando o seu 
- , I ~ . \ 1 ' , , I 

sociedade .r r. em geral. 
• ... 1 

, , r. - 1 - f ~ ! 

• J 

N~ste proce?so ensino-aprendizag~m proqur~rei que as maté-
.~.{~ .. ~> - ~.;~--~>: 1 • ' • • •. "'- . ' • -. • , , • ' . : I •· ',1 ·:· • : , · 'l: : • ~ . . : • ! · . . .~ 

rias de estudo sejam aliciantes , de a~ordo ' go~ ts . asg iraç6~~ de 
« : ~ 1 •! • ~ , I ••} ~·• ' 

cada um, sempre ligadas à Ecolo~ia (tema central ~o Plano 

A sala de aula nao pode ser mais um espaço fechado em 

relação à própria escola, de costas .,-o l tad.as · pdr~t ''a ~' . comunl.dade. 

Ramiro 
I .~; ' '· _I . I 

livro 11 Mudar da Marques, . no 
. . . ' . - . - ' -

seu 

consoante as n~cessidades, diz: 
.- ~ . r ,· ; 

A quest§o da esGolha reside na 
. ,_. " : • t . 'f • ...~ $ . , 

· onde se aprende melhor? E 
f • • ; • • 1 ' • ! ' ~ - ) : ~ { f 

resposta 
- , -._ \ : 

a da.r a. ·esta _pergunta 
,-

também como se aorende melhor? 
• . i . & • • 

Se a resp9~ta é .na q~ -~{íoteca ou 
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na sa~a de audiovisuais, utilizêmo-las ! Se é necessário recorrer 

às visitas de estuda, saia$os da escola I ••• 

Grande parte do projecto concretizar-se-à na Biblioteca 

Municipal que se.t"à. utilizada como centro de recursos quer para a 

utilização do video, de .livros e mesmo do espaço. 

O trabalho passa por cinco fases : 

1 Identificar personagens e acções em banda desenhada, 

2 - v·isualização de filmes de desenhos . animados. 

3 - Intefpretação desses filmes 

4 Reconto escrito dos filmes 

5 ExposiÇão dos trabalhos na Bibl.ioteca 
,·· 

6 Finà.l..!Ítente este grupo de alunos receberà. uma turma. de 

l.Qano de escolaridade à qual apresentar& u.m filme 

animado seleccionado por eles de entre os que trabalha-

ram. 
J I' • 

e "tentarão dinamizar uma. sessão da com trabalho 
' ' . ,'', 

o s · c o legàs. 

Se tudo isto for conseguido~ ~starA alcançado . o principal 

ob.jectivo d.este. processo - Que os, : a.lU;JlOS; adquiram não sQ o gosto 

de estar na escola, .zaa.s que tamb~m cqmec~m,,a. gostar de ESÇREVElL 

3 - Aval-taçã~ 

A avaliaçao é outra parte importante em qualquer projecto de 

trabalho. A . ava.liaçâo ;4e dia.gnb5tico ~ a.s av~l'iaÇões forma. ti vas 

frequentes permitem uma visão das di.f'icÚldades de aprendizagem e 

o encontrar de estrat,gias de remediação e enriquecimento.Este 

tipo de avaliaçao conduz a uma. avaliaÇão formativa continua . 
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Recorrerei ao pré-teste antes da aprendizagem para fazer 0 

diagnóstico e um pàs-teste uma vez terminada a aprendizagem; a 

diferença entre os resultados do pré-teste e os do pos-teste, 

traduzirão as novas aquisições comportamentais . do aluno. 

4 - Meios 

11 I 

4.1 A Biblioteca Municipal de Palmela apoiou inteira-

. 
mente este projecto , apo~o esse que se traduz concre-

· taznente em · ' I ' l ) - ' ~ ' 

'•i 

Cedência das ínstalações e equipamento audio-visual 
• ; •.11-r! Í~j ~:l> -_ t~i~ti:i ' ' /.1 i'_·: 

\ 

da Biblioteca às seguridas~feiras (dia em que a Bíblia-
., 

teca està encerrada ao publico}. 

Disponibilização de um f uncionàrio para s~rviço 
~'._rd{if .; '>--.11 ,, 

de 

apoio técnico. 
l' 

-Material diversificado (fotocõpias, slides, arquiva-
. ;, '-,,,, 11 ,, 

dores, livros ... ). 
:' • 

4.2 
. ·: • , ~ ~, , . • :} : . i , ' I i t .. , r- ·: ,. , t • l :. " , l ~ : l ~~. \r, í : ._:· j . 

O Concelho escolar da E's cola ' n.2,2' d'e Palmela criou 

condições 
r l u ;"' 1 ~ r, j ·~ ~ 1 , ' ~ • ' .• 

para a concretizàção do Projecto apoiando a 

proposta por 
' I 

riã.a re~ebe'r · mais 

I I d t , • ' 

'alunos durante o ano lect~vo em curso. 

• I 

'4. 3 · uma das turmS:i; <ib iQ.a.'-bó' d~ ~~;cio'ràr'idda'é· · ·'· (ia· '"E:Sc'ola 

dispôs-se· a colab-ôiã.r na fase fln~i'l :-' do !p:rb'.j'e:ct'o. 
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